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RESUMO 

Este artigo reúne informações homogêneas 
que se encont ram dispersas em diferentes 
locais a respeito da p rodução de café, dos 
cafeeiros e dos cafeicultores de Ribe i rão 
Preto de 1890 a 1940. Discutimos o por te 
dos cafeicultores e a distribuição da p rodu­
ção e dos cafeeiros, em especial d imensio­
namos a pa r t i c ipação dos p e q u e n o s e 
médios produtores de café do município. 
Realizamos também algumas comparações 
com informações de outros municípios do 
Estado. As fontes principais para a pesqu i ­
sa foram os impostos sobre o café e cafeei­
ros, relatório dos prefeitos de Ribeirão Pre­
to, Bolet im do Café cia Secretaria da Agr i ­
cultura e Secretaria da Fazenda e censos 
agrícolas. 

Palavras-chave: café, Ribe i rão Preto, dis­

tribuição da produção, grande lavoura, ca­

feicultores. 

ABSTRACT 

T h i s p a p e r e x p l o r e s h o m o g e n e o u s 
information on the production of coffee, the 
coffee trees and the coffee producers of 
Ribeirão Preto from 1890 to 1940.These 
information are dispersed in different places. 
We examine the size of the coffee producers 
and the distribution of the production and 
of the coffee trees, and we specially analyze 
the participation of the small and m e d i u m 
producers of coffee in the municipality.We 
also carry some comparisons wi th o ther 
cities within the State on. T h e principal 
sources for the research were the taxes on 
coffee and trees, reports of the mayors of 
Ribeirão Preto, Bolet im do Café da Secre­
taria da Agricultura e Secretaria da Fazenda 
and agricultural censuses. 

Key words : coffee, R ibe i r ão Preto , dis-
tr ibution of product ion, plantation, coffee 
producers. 

C o m efeito, a lavoura do café está ao alcance do lavrador que trabalha 

somente com os seus dois braços, e do capitalista que quer empregar muitos 

contos de réis na sua fazenda: as operações que esta cultura pede são simples, 

asseadas e sucessivas; a realização em dinheiro quase certa. 

(TAUNAY, Carlos Augusto. Manual do agricultor brasileiro. 

São Paulo: Companhia das Letras, 2001.) 

* S u b m e t i d o : março , 2007; acei to: j u n h o , 2007. 
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O café a p r e s e n t o u u m a t ra je tór ia inde léve l e m t e r r i t ó r i o paul is ta . E m 

seu ro te i ro , o cafeeiro a d e n t r o u , no final do sécu lo XVIII , a esta área p o r 

m e i o das ter ras f ronte i r iças a o R i o d e J a n e i r o , n ã o t ã o - s o m e n t e m e ­

d i a n t e o Vale do Paraíba , mas t a m b é m p e l o l i toral n o r t e da cap i tan ia de 

S ã o Paulo . E n t r e t a n t o , foi na p r i m e i r a r eg i ão q u e a p rec iosa r u b i á c e a 

b e n e f i c i o u - s e de m e l h o r e s c o n d i ç õ e s de cu l t ivo c expansão . As estreitas 

faixas de terras em c o n d i ç õ e s de cu l t ivo e n t r e a Ser ra e o M a r l i m i t a r a m 

a p r o d u ç ã o cafeeira n o l i toral . C o m o S é r g i o Mil l ie t j á a p o n t o u n o seu 

e s t u d o clássico da e x p a n s ã o cafeeira de 1938, a pa r t i r do Vale do Pa ra íba 

o café c o n q u i s t o u a p r o v í n c i a . 

N o Vale d o Pa ra íba , o cafee i ro o b t e v e n o s c o n t r a f o r t e s das Se r ra s d o 

M a r e M a n t i q u e i r a — n o s m o r r o s de m e i a laranja — c o n d i ç õ e s p r o p í ­

cias para o seu exp res s ivo d e s e n v o l v i m e n t o . De in í c io , o s n ã o - p r o p r i e -

t á r io s d e cat ivos d e s t a c a r a m - s e n o c u l t i v o d a nova c u l t u r a (ver, p o r 

e x e m p l o , M A R C Í L I O , 2000 e M O T T A , 1999). A verificação do café c o m o 

u m a cu l tu ra ren táve l a t ra iu s ign i f ica t ivamente os d e t e n t o r e s de cat ivos, 

a té m e s m o os g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s ( L U N A & KLEIN, 2005: 103). Na 

terce i ra década d o s écu lo X I X , v e r i f i c a m o s u m a signif icat iva p r o d u ç ã o 

cafeeira no Vale do Para íba . J á em 1836, o va lo r da p r o d u ç ã o de café 

s u p e r o u o d o a ç ú c a r n a p r o v í n c i a d e S ã o P a u l o ( M U L L E R , 1978). E m 

m e a d o desta c e n t ú r i a , o b s e r v a m o s a c o n s o l i d a ç ã o da c u l t u r a cafeeira 

na reg ião . P o s t e r i o r m e n t e , a r e d u ç ã o da p r o d u t i v i d a d e dos cafezais p r o ­

v o c o u a e m i g r a ç ã o de pessoas e capi ta is para ou t r a s áreas, d i m i n u i n d o 

a p a r t i c i p a ç ã o da r e g i ã o no c o n j u n t o da p r o v í n c i a . 

O O e s t e paul is ta b e n e f i c i a d o p e l o d e s e n v o l v i m e n t o p r é v i o da c a n a -

d e - a ç ú c a r d i s p u n h a de c o n d i ç õ e s eda fo lóg icas e r e c u r s o s h u m a n o s e 

m a t e r i a i s para o rush ca fee i ro 1 . P r i m e i r a m e n t e na r e g i ã o d e C a m p i n a s 

e L i m e i r a , o café e n c o n t r o u te r ras a b u n d a n t e s e m ã o - d e - o b r a d i s p o n í ­

vel . M a i s ta rde , o d e s e n v o l v i m e n t o f e r rov i á r i o e o c r e s c i m e n t o da i m i ­

g r a ç ã o es t range i ra pos s ib i l i t a r am o a v a n ç o da f ronte i ra do c u l t i v o da 

p rec iosa r u b i á c e a mais a o O e s t e e N o r t e . G r a n d e s áreas c o m c o n d i ­

ç õ e s m u i t o p r o p í c i a s , p o r e x e m p l o , a a famada te r ra roxa pa ra esta c u l ­

tu ra , f o r a m viabi l izadas . 

1 A resolução dos problemas de oferta de mão-de-obra da segunda metade do século 
XIX foi fundamental para a consolidação do café no Oeste paulista, principalmente 
com a imigração estrangeira (Ver HOLLOWAY, 1984). 
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S e g u n d o T h o m a s H . H o l l o w a y , o m u n i c í p i o d e R i b e i r ã o P r e t o m a i s 

a o n o r t e r e u n i a u m a sé r i e d e e l e m e n t o s favoráveis para o d e s e n v o l v i ­

m e n t o d a ca fe icu l tu ra : 

Para a história do café e da imigração, a mais impor tan te parte da zona 

5 [ M o g i a n a / R L M ] fica cm torno de R ibe i r ão Preto , o centro de u m a 

grande concentração do amelhor solo para café em t o d o o m u n d o . Os 

pr imeiros povoadores vieram de Minas Gerais, pene t r ando em direção ao 

oeste na zona da Mogiana em fins do século XVIII. mas o desenvolv imen­

to agrícola da área teve de esperar a solução do problema de t ransporte . Os 

quatrocentos qui lômetros que separavam R i b e i r ã o Preto de Santos não 

p o d i a m ser vencidos economicamen te por tropas de burros . A estrada de 

ferro Mogiana , organizada e financiada por fazendeiros da área, c o m e ç o u 

a ser construída em Campinas , em 1874, e alcançou Ribe i rão Pre to uma 

década mais tarde, organizando o palco para a rápida expansão dos cafezais 

(HOLLOWAY, 1984: 39). 

O o b j e t i v o do n o s s o a r t i g o cons i s te em anal isar a e x p a n s ã o cafeeira 

do m u n i c í p i o , a p a r t i r d o s seus cafezais, co lhe i t a s e ca fe icu l to res . C o m o 

a d i n â m i c a e c o n ô m i c a c o n d i c i o n a m u t u a m e n t e a d e m o g r á f i c a (ver 

Mi l l i e t ) , p o d e m o s o b s e r v a r u m a p r i m e i r a a p r o x i m a ç ã o des t e fas t ig ioso 

c r e s c i m e n t o p o r m e i o d o s d a d o s p o p u l a c i o n a i s mais gerais d a c i d a d e . 

E m 1874, R i b e i r ã o P r e t o d e t i n h a p o u c o ma i s d e c i n c o m i l h a b i t a n t e s , 

dos qua is p o u c o ma i s d e o i t o c e n t o s e r a m cat ivos . Es tes ú l t i m o s p e r f i ­

z e r a m 15,4% d o c o n j u n t o d o s m o r a d o r e s . J á e m 1886, a p o p u l a ç ã o to ta l 

quase d u p l i c o u , c h e g a n d o a 10.420 pessoas . O c r e s c i m e n t o m é d i o anua l 

no p e r í o d o c h e g o u a 4 ,6% ao a n o , e n q u a n t o a p r o v í n c i a a u m e n t o u a 

2 ,7% ao a n o . A p o p u l a ç ã o escrava m a t r i c u l a d a a té m a r ç o de 1887 c h e ­

g o u a 1.379 i n d i v í d u o s , r e p r e s e n t a n d o 13,2% d o to t a l d e 1886 2 . A p e ­

sar d o d e c l í n i o e x p r e s s i v o d o n ú m e r o d e ca t ivos d a p r o v í n c i a , h o u v e 

u m a u m e n t o s igni f ica t ivo n o m u n i c í p i o e m c o m p a r a ç ã o a 1872. D e s t e 

m o d o , v e r i f i c a m o s a i m p o r t â n c i a da m ã o - d e - o b r a escrava para R i b e i ­

rão P r e t o e os seus p r i m e i r o s cul t ivos de café. 

2 De acordo com Laerne o número de escravos em Ribeirão Preto era de 1.386 em 
1883 (1885: 116). De outro lado, o de estrangeiros em 1886 foi de 761 pessoas, ou seja 
muito inferior ao de cativos. Deste modo, até o final do período da escravidão a 
importância desta mão-de-obra mostrou-se numericamente mais relevante do que 
a estrangeira. 
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E m 1890, a p o p u l a ç ã o d a c i d a d e a t i n g i u d o z e mi l h a b i t a n t e s , c r e s ­

c e n d o a u m a taxa g e o m é t r i c a m é d i a de 3,7% ao a n o d e s d e 1886, s u p e r a n ­

do a taxa de 3,4% da p rov ínc ia . A presença de es t range i ros e l evou - se , 

c h e g a n d o a 1.282 pessoas , p o r é m ainda u m a p r o p o r ç ã o m u i t o m e n o r d o 

q u e a p o s t e r i o r (10,7%)). Ao final da década , dois d is t r i tos s e p a r a r a m - s e de 

R i b e i r ã o P r e t o : C r a v i n h o s (1897) e S e r t ã o z i n h o (1896). A p a r t i r d o s 

d e s m e m b r a m e n t o s , o t e r r i t ó r i o d o m u n i c í p i o r e d u z i u - s e , i n f l u e n c i a n ­

d o a p o p u l a ç ã o . N o s p r i m e i r o s a n o s d o s écu lo X X , o p r e f e i t o M a n o e l 

A u r e l i a n o d e G u s m ã o r e a f i r m o u e m seu r e l a t ó r i o o c r e s c i m e n t o d e ­

m o g r á f i c o e a in f luênc ia d o s i m i g r a n t e s e s t r ange i ros na c i d a d e : 

População total do município: 52.910 habitantes, dos quais 19.711 nacio­

nais e 33.199 estrangeiros de diversas nacionalidades, figurando em pr imeiro 

lugar a Itália c o m 27.765. População da cidade e seus subúrbios: 13.236 habi­

tantes." (PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO, 1903: 15). 

Apesa r dos d e s m e m b r a m e n t o s , n o t a m o s u m v e r t i g i n o s o c r e s c i m e n t o 

d a p o p u l a ç ã o nes ta ú l t i m a d é c a d a d o s é c u l o X I X , q u a n d o a p o p u l a ç ã o 

d o m u n i c í p i o p e l o m e n o s q u a d r u p l i c o u 3 . A i n d a q u e o s d a d o s d o p r e ­

fe i to fossem u m p o u c o s u p e r e s t i m a d o s para o s e s t r ange i ros e p r i n c i ­

p a l m e n t e i t a l ianos , o m u n i c í p i o a p r e s e n t o u u m express ivo c r e s c i m e n ­

t o nesse m o m e n t o 4 . O s e s t r ange i ros c o n s i s t i a m e m mais d a m e t a d e dos 

h a b i t a n t e s d o m u n i c í p i o n o i n í c i o d o sécu lo . P o d e m o s c o r r o b o r a r esta 

aval iação d a p o p u l a ç ã o p o r m e i o d o c e n s o agr ícola d e 1 9 0 4 - 0 5 , n o 

qua l se i n f o r m o u a p r e s e n ç a de 16.814 t r aba lhado re s e s t r a n g e i r o s e 

t ã o - s o m e n t e 4.736 nac iona i s , t o t a l i z a n d o 21.550 pessoas. O u t r o s s i m , de 

cada q u a t r o t r aba lhadores n o c a m p o três e r a m estrangeiros e m 1904-05 . 

N o r e c e n s e a m e n t o d e 1920, r e g i s t r o u - s e a p re sença d e 68 .838 h a b i ­

t an t e s , dos quais p o u c o ma i s d e v i n t e m i l e s t range i ros 5 . Es t e s ú l t i m o s 

3 Luciana Suarez Lopes informa a população de 59.195 pessoas para o município cm 
1900, enquanto se incluirmos a de Sertãozinho e Cravinhos chegaria a 100.185 
(2005: 51). Se considerarmos este último total, a população multiplicou-se 8,3 vezes 
entre 1890 e 1900, alcançando um crescimento muito extraordinário. 
4 Frederick V. Gifun verifica, no jornal A Cidade, uma participação inferior dos itali­
anos no total da população em 1913. Nesse ano, eles perfaziam um quarto do total 
de habitantes da cidade (GIFUN, 1972: 185). 
5 Se incluirmos Cravinhos e Sertãozinho, a população da antiga comarca de Ribei­
rão Preto em 1920 chegaria a 125.911 pessoas. 
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r e p r e s e n t a r a m quase um t e r ç o dos m o r a d o r e s — 31,6%. O r i t m o de 

c r e s c i m e n t o a r r e f e c e u - s e nes tas duas p r i m e i r a s décadas d o s é c u l o X X , 

a l c a n ç a n d o u m a taxa g e o m é t r i c a m é d i a d e s o m e n t e 0 ,8% a o a n o e n t r e 

1900 e 1920, s a l i e n t a n d o u m a fo r t e r e d u ç ã o da c h e g a d a de i m i g r a n t e s 6 . 

V i n t e anos depo i s des te ú l t i m o a n o , o c e n s o c o m p u t o u c m quase o i t e n t a 

mi l pessoas (79.783), c o m p a r a n d o c o m a i n f o r m a ç ã o a n t e r i o r o b s e r v a ­

m o s u m a taxa de 0,7% ao a n o . Des t a f o r m a , o c r e s c i m e n t o da p o p u l a ­

ç ã o d e R i b e i r ã o P r e t o m a n t e v e - s e n u m p a t a m a r s e m e l h a n t e e p r ó x i ­

m o a o vege t a t i vo d u r a n t e a s q u a t r o p r i m e i r a s décadas d o s é c u l o X X . 

A pa r t i r des te c o n t e x t o d e m o g r á f i c o d o m u n i c í p i o n o p e r í o d o , r e u ­

n i m o s i n f o r m a ç õ e s h o m o g ê n e a s q u e s e e n c o n t r a m dispersas e m d i f e ­

r en t e s locais a r e spe i to da p r o d u ç ã o de café, dos cafeeiros e c a f e i cu l ­

to res de R i b e i r ã o P r e t o . O o b j e t i v o da p r i m e i r a seção c o n s i s t e em 

a p r e s e n t a r u m a sér ie de i n f o r m a ç õ e s das safras de 1890 a 1940, c o m ­

p r e e n d e n d o o v o l u m e c o l h i d o , n ú m e r o de cafeeiros e p r o d u t i v i d a d e . 

N u m s e g u n d o m o m e n t o , p a s s a m o s a d i scu t i r o p o r t e d o s ca fe icu l to res 

e a d i s t r i bu i ção da p r o d u ç ã o e dos cafeeiros e n t r e eles, em especial m e n ­

surar a pa r t i c ipação dos p e q u e n o s e m é d i o s p r o d u t o r e s de café do m u n i ­

c íp io , s e g m e n t o p o u c o e s t u d a d o pela his tor iograf ia sobre R i b e i r ã o P r e ­

to e até m e s m o a r eg ião . N e s t a seção , r ea l i za remos a lgumas c o m p a r a ç õ e s 

c o m o u t r o s m u n i c í p i o s n o i n t u i t o d e m e l h o r a r o n o s s o e n t e n d i m e n t o 

d a r ea l i dade d o café r i b e i r ã o - p r e t a n o e m re l ação a o r e s t an t e d o E s t a d o . 

As fon t e s p r i n c i p a i s para a pesqu i sa f o r a m os i m p o s t o s s o b r e o café e 

cafee i ros , r e l a t ó r i o dos p re fe i tos d e R i b e i r ã o P r e t o , B o l e t i m d o C a f é 

da S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a e Sec re t a r i a da F a z e n d a e c e n s o s ag r í co l a s . 

Produção de café 

O p r i m e i r o r eg i s t ro d e cafezal n a r e g i ã o d e R i b e i r ã o P r e t o foi u m 

i n v e n t á r i o de 1 8 6 8 / 6 9 l o c a l i z a d o p o r L u c i a n a S u a r e z L o p e s (2005: 71 e 

89), aval iado e m p o u c o ma i s d e u m c o n t o d e réis . N a d é c a d a s e g u i n t e , 

a a u t o r a ver i f icou a exis tência de q u a t r o cafezais em sua amos t r a de 

6 Se uti l izarmos al ternat ivamente a informação da prefeitura de 1901-02, a taxa g e o ­

métr ica anual média atingiria 1,4% ent re esse ú l t imo ano e 1920. Nes te caso, t a m ­

b é m verificamos uma retração significativa do r i tmo de cresc imento da população 

do munic íp io e do afluxo de imigrantes . 
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i nven tá r io s , t o t a l i z a n d o p o u c o m e n o s d e c i n q ü e n t a mi l pés d e café, q u e 

f o r a m avaliados p o r quase, ca to rze c o n t o s de réis, cerca de 2% do va lor 

d o s i m ó v e i s desse m o m e n t o ( 2 0 0 5 : 1 0 0 ) 7 . E n t r e estes se des t acou os t r in ta 

mi l pés de café de G a b r i e l de Souza D i n i z J u n q u e i r a em 1875. A n t e s da 

pub l i c ação dos f amosos ar t igos de Lu iz Pereira B a r r e t o sobre a te r ra roxa 

em 1876, já existia um cul t ivo c o m e r c i a l na reg ião . De 1880 a 1888, o 

n ú m e r o de pés de café a t ing iu cerca de t r e z e n t o s mi l , avaliados p o r quase 

c e n t o e c i n q ü e n t a c o n t o s de réis, o q u e r e p r e s e n t o u mais de um q u i n t o 

d a r i q u e z a imobi l i á r i a inven ta r iada n o p e r í o d o (22,4%). N o ú l t i m o p e ­

r íodo em análise de 1889 a 1900,a au to r a o b s e r v o u a exis tência de q u a t r o 

m i l h õ e s de pés de café em 66 inven tá r ios (Lopes , 2005:95) . Estes cafezais 

f o r a m avaliados p o r quase c i n c o mi l c o n t o s , mais d e u m t e r ç o d a r iqueza 

inven ta r i ada em i m ó v e i s (35,0%). D e s t a r t e , o avanço cafeeiro m o s t r o u - s e 

i n t e n s o nes te ú l t i m o qua r t e l d o sécu lo X I X . 

A p r o d u ç ã o de café a l c a n ç o u escala c o m e r c i a l no m u n i c í p i o p r o v a ­

v e l m e n t e n a d é c a d a d e 1870. O s p r i m e i r o s p l an t io s a inda r e v e l a r a m - s e 

r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o s , c o m p r e e n d e n d o p o u c o s m i l h a r e s d e cafee i -

ros. Na d é c a d a s e g u i n t e , o cu l t i vo a t i n g i u v o l u m e s ma i s express ivos , 

f avorec idos pe la c h e g a d a da ferrovia em 1883 e d o s i m i g r a n t e s em 

larga escala ao final d é c a d a . S e g u n d o a a u t o r a , os p l an t io s ma i s i n t e n s i ­

vos o c o r r e r a m e n t r e 1890 e 1894 ( L o p e s , 2 0 0 5 : 9 4 ) . D e a c o r d o c o m este 

e s t u d o , a g r a n d e e x p a n s ã o cafeeira no m u n i c í p i o i n i c i o u - s e ao final da 

d é c a d a de 1880 e no i n í c i o da s e g u i n t e . 

C o m o p o d e m o s observar no Gráfico 1 , a p r o d u ç ã o cafeeira de R i b e i r ã o 

P r e t o cresceu s ign i f ica t ivamente a o f i n a l d o sécu lo X I X . A s p r i m e i r a s 

i n f o r m a ç õ e s mais c o m p l e t a s de co lhe i t a a p o n t a m , para p r o v a v e l m e n t e 

1890, a exis tência de p o u c o m e n o s de u m a c e n t e n a de cafe icul tores , q u e 

p a g a r a m o i m p o s t o de 40 réis p o r 15 qu i lo s de café c o l h i d o 8 . A p r o d u ç ã o 

s o m o u p o u c o mais de duzentas mil ar robas , po is a m a i o r i a destes cafeeiros 

7 Havia mais um caso de cafezal sem dimensão na década de 1870 e o cafezal de 
Gabriel de Souza Diniz Junqueira não foi avaliado separadamente da sua fazenda, 
não entrando no cálculo do valor acima. 

8 Neste momento, Ribeirão Preto compreendia Cravinhos e Sertãozinho, porém 
não incluímos as referências a estas duas cidades em nosso estudo. A primeira já se 
destacava com uma razoável produção de quase quarenta mil arrobas em onze 
unidades produtivas e a segunda de pouco menos de cinco mil em dez propriedades. 
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a i n d a era nova . E m razão d a defasagem d e p e l o m e n o s q u a t r o anos e n t r e 

o p l an t io e a co lhe i ta , estes cafezais em p r o d u ç ã o nesse a n o d e c o r r e r a m 

n ã o t ã o - s o m e n t e d o t r aba lho d e h o m e n s livres nac iona i s o u es t rangei ros , 

mas t a m b é m de m u i t o s escravos nos anos a n t e r i o r e s a 1888. 

N o i n í c i o d o s écu lo X X , o n ú m e r o d e cafe icu l to res e m 1901-02 

c h e g o u , s e g u n d o o r e f e r i d o r e l a t ó r i o do p re fe i to , a 256 do to ta l de 265 

e s t a b e l e c i m e n t o s agr íco las d o m u n i c í p i o . A p r o d u ç ã o c r e sceu e x p r e s ­

s i v a m e n t e a t i n g i n d o três m i l h õ e s de a r r o b a s (ver Grá f i co 1), r e l a c i o ­

nada a o a u m e n t o e x t r a o r d i n á r i o d a p o p u l a ç ã o e , p r i n c i p a l m e n t e , d o s 

i m i g r a n t e s n a ú l t i m a d é c a d a d o s écu lo X I X . N e s t e p e r í o d o , d o s q u a s e 

t r i n t a m i l h õ e s d e pés ex i s t en te s e m R i b e i r ã o ma i s d e q u a t r o q u i n t o s 

t i n h a m seis anos ou mais de i d a d e . D e s t a r t e , p o d e m o s o b s e r v a r q u e a 

g r a n d e m a i o r i a dos cafezais d e R i b e i r ã o P r e t o e m 1901-02 f o r a m p l a n ­

t ados e n t r e o s e g u n d o lus t ro da década de 1880 e o p r i m e i r o da s egu in t e . 

Esse g r a n d e p l a n t i o b e n e f i c i o u - s e d e p r e ç o s favoráveis d a q u e l a é p o c a , 

p r i n c i p a l m e n t e ao final da década de 1880. P o s t e r i o r m e n t e , n ã o o c o r r e u 

ma i s a e x p a n s ã o significativa do n ú m e r o de cafeei ros , t ã o - s o m e n t e a 

r e n o v a ç ã o dos pés mais v e l h o s , d e t e r i o r a d o s o u dan i f i c ados 9 . Esta e s t a ­

b i l i d a d e d o p a t a m a r d a p r o d u ç ã o m o s t r a - s e m u t u a m e n t e r e l a c i o n a d a à 

r e d u ç ã o d o c r e s c i m e n t o d a p o p u l a ç ã o nas p r i m e i r a s décadas d o s é c u l o 

X X , q u e passa a c resce r n u m r i t m o mais p r ó x i m o a o vege t a t i vo . 

Gráfico 1 - Produção de café de Ribeirão Preto (1890-1940) 

A fonte destas informações é a Ata n° 10, depositada no Arquivo Municipal de Ribei­
rão Preto. Não há indicação de ano desta fonte, estimamos possivelmente de 1890 em 
tunção das pessoas presentes e dos documentos anteriores e posteriores. 

9 A limitação imposta para novos plantios pelo governo pode ter influenciado este resultado. 
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S e g u n d o a Es ta t í s t ica A g r í c o l a e Z o o t e c h n i c a de 1 9 0 4 - 0 5 , a co lhe i t a 

d e café e m R i b e i r ã o P r e t o foi a m a i o r d o E s t a d o e n t r e o s m u n i c í p i o s 

r e c e n s e a d o s , a t i n g i n d o p o u c o mais d e dois m i l h õ e s d e a r r o b a s . Esta 

p r o d u ç ã o s u p e r o u e m larga m e d i d a o s m o n t a n t e s d o s s e u s p r i n c i p a i s 

c o n c o r r e n t e s : C a m p i n a s c o m 1.355 mi l a r robas e Jaú c o m 1.468. N e s s e 

m o m e n t o c m R i b e i r ã o P r e t o , o café suplantava a m p l a m e n t e a s d e m a i s 

a t iv idades agr íco las . E m t e r m o s d e valor , a cafe icu l tura g e r a v a u m va lo r 

para a sua c o l h e i t a s u p e r i o r a o i t o mi l c o n t o s de réis. Os d e m a i s p r o d u ­

tos agr íco las (açúcar , a g u a r d e n t e , m i l h o , feijão e a r roz) p e r f a z i a m t ã o -

s o m e n t e 729 c o n t o s . D e a c o r d o c o m a d e 1904-05 , d o s 265 e s t a b e l e c i ­

m e n t o s agr íco las 254 p r o d u z i r a m café, c o m p r e e n d e n d o u m a área d e 

15 m i l a l q u e i r e s 1 0 . P o r f im, a c a n a - d e - a ç ú c a r abarcava t ã o - s o m e n t e o i t o 

p r o d u t o r e s . 

A p r o d u ç ã o c o n t i n u o u n u m a m é d i a s u p e r i o r a do i s m i l h õ e s de 

a r robas a té 1917-18 . N o s p r i m e i r o s lus t ros d o s é c u l o X X , R i b e i r ã o 

P r e t o cons i s t iu n o m a i o r p r o d u t o r d e café d o E s t a d o d e S ã o P a u l o 

( S E C R E T A R I A D A A G R I C U L T U R A , C O M É R C I O E O B R A S P Ú B L I ­

C A S , 1914: 2 1 - 2 4 ) 1 1 . A l é m dis to , t rês loca l idades p r ó x i m a s c o l h e r a m 

safras a c i m a d e u m m i l h ã o d e a r r o b a s e m 1 9 1 2 - 1 3 ( S e r t ã o z i n h o , 

C r a v i n h o s e S ã o S i m ã o ) , r e f o r ç a n d o a i m p o r t â n c i a da r e g i ã o na cafei ­

çu l tu ra paul i s ta . E n t r e t a n t o , a geada de 1918 r e d u z i u s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

a p r o d u ç ã o , a qua l a t i ng iu em 1919-20 apenas 560 mi l a r r o b a s 1 2 . A p ó s a 

geada , h o u v e u m a r e c u p e r a ç ã o d a p r o d u ç ã o , p o r é m n ã o r e t o m o u o p a ­

t a m a r an t e r i o r . 

O c e n s o d e 1920 m o s t r o u u m a r e d u ç ã o d o n ú m e r o d e e s t a b e l e c i ­

m e n t o s p l a n t a d o r e s d e café para 141 , ta lvez e m d e c o r r ê n c i a t a m b é m d a 

geada d e 1918 o u e m razão d a p r ó p r i a m e t o d o l o g i a u t i l i zada n o c e n s o 

10 Destes estabelecimentos com colheita de café, existiam 231 cafeicultores, pois al­
guns detinham mais de uma propriedade. Por exemplo, Francisco Schmidt possuía 
14 estabelecimentos nesse ano. 

11 O Relatório Anual do Serviço Técnico do Café produzido na Sala Ambiente mos­
trava, em 1935, alguns condicionantes desta liderança:"E é devido a esta exuberân­
cia da matéria [física do s o l o / R L M ] , aliada à topografia e clima que desde 1906 até 
poucos anos atrás, Ribeirão Preto liderava a produção cafeeira do Estado." (1935: 4). 

12 Segundo o informe da Secretaria da Agricultura, existiam seis milhões de cafeeiros 
cm decadência, provavelmente em decorrência da geada (SECRETARIA DA AGRI­
CULTURA, C O M É R C I O E OBRAS PÚBLICAS, 1918: 133). 
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ser d i s t in ta da do i m p o s t o s o b r e o cafeei ro . O c r i t é r i o u t i l i z ado p e l o 

c e n s o para c o n s i d e r a r u m e s t a b e l e c i m e n t o ag r í co la n ã o c o n s i d e r a v a 

u m a g r a n d e parce la d o s p e q u e n o s p r o d u t o r e s 1 3 . D e s t a r t e , a p r o d u ç ã o 

to ta l a l c a n ç o u s o m e n t e 741 .080 a r robas , d e i x a n d o o m u n i c í p i o n a c o n ­

d i ç ã o d e s e x t o m a i o r p r o d u t o r d o país. 

A p e s a r de duas safras ac ima de dois m i l h õ e s de a r robas a p ó s a geada , 

a p r o d u ç ã o m a n t e v e u m a t e n d ê n c i a de d e c l í n i o na d é c a d a de 1920, 

q u e s e a c e n t u o u n a s e g u i n t e . A n t e s d a cr i se d e 1929, R i b e i r ã o P r e t o 

passou a t e r v á r i o s c o n c o r r e n t e s e m t e r m o s d o v o l u m e d e p r o d u ç ã o 

n o E s t a d o , c o m o J a ú e Pirajuí . H o u v e u m m e l h o r a d a p r o d u ç ã o d e 

R i b e i r ã o P r e t o n o s do i s ú l t i m o s a n o s tia d é c a d a , p o r é m i n f e r i o r a do i s 

m i l h õ e s d e a r r o b a s . N o ú l t i m o lu s t ro d a d é c a d a d e 1920, d e a c o r d o 

c o m J o n a s R a f a e l d o s S a n t o s , a lavoura cafeeira r e p r e s e n t o u cerca de 

u m t e r ç o d a r i q u e z a dos i n v e n t a r i a d o s n a c i d a d e (2006: 280) . Ass im , 

apesar do d e c l í n i o das safras, o café m a n t i n h a - s e c o m o a t i v idade e c o ­

n ô m i c a ma i s i m p o r t a n t e d o m u n i c í p i o . 

N a Es ta t í s t i ca A g r í c o l a e Z o o t é c n i c a d e 1 9 3 4 - 3 5 , a i n d a o b s e r v a ­

m o s a c o l h e i t a d e p o u c o m a i s d e u m m i l h ã o d e a r r o b a s , j á m u i t o 

m e n o r a d e v á r i o s o u t r o s m u n i c í p i o s d o E s t a d o . N o c e n s o d e 1940 , 

r e g i s t r o u - s e a p r e s e n ç a de 193 e s t a b e l e c i m e n t o s p l a n t a d o r e s de café , 

q u e p r o d u z i a m 440 .267 a r r o b a s d o p r o d u t o . D e o u t r o l ado , a p r o d u ç ã o 

d e cana a t i n g i u 120 m i l t o n e l a d a s e m 5 3 p r o p r i e d a d e s 1 4 . U m s i g n i ­

f ica t ivo c r e s c i m e n t o e m r e l a ç ã o a o i n í c i o desse s é c u l o , a s s u m i n d o a 

c o n d i ç ã o d e s e g u n d a c u l t u r a ma i s i m p o r t a n t e d a l o c a l i d a d e e m t e r m o s 

d e á rea c u l t i v a d a . 

A e v o l u ç ã o d a p r o d u t i v i d a d e d o s cafeeiros t a m b é m a p r e s e n t o u u m 

c o m p o r t a m e n t o s e m e l h a n t e a o d a p r o d u ç ã o (Cf. Grá f i co 2). D e i n í c io , 

es te i n d i c a d o r m a n t e v e - s e ac ima de 90 a r r o b a s p o r mi l pés de café. A 

geada d e 1918 r e d u z i u d r a s t i c a m e n t e o s va lo res , q u e a t i n g i u t ã o - s o ­

m e n t e cerca d e v i n t e a r r o b a s . P o s t e r i o r m e n t e , h o u v e a r e c u p e r a ç ã o d a 

p r o d u t i v i d a d e , m a s e m apenas u m a n o r e t o r n o u a o p a t a m a r d o i n í c i o 

do s é c u l o X X . D e s t a r t e , a t e n d ê n c i a j á se m o s t r a v a d e c l i n a n t e . E n t r e -

1 3 E u g ê n i o Egas afirmou sobre a agricultura do mun ic íp io no início dos anos 20:"Há 

rio munic íp io 273 grandes propr iedades agrícolas, a lém de inúmeros sítios e cháca­

ras disseminados pela área (...)" (EGAS, 1925: 1547). Assim, con fo rme o cr i té r io de 

escolha poder íamos verificar mais ou menos propr iedades e propr ie tár ios . 
1 4 Nesse ano, a produção em Piracicaba chegou a 326 mil toneladas em 239 propriedades. 
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t a n t o , a r e d u ç ã o da p r o d u t i v i d a d e r e v e l o u m e n o r do q u e a da p r o d u ç ã o , 

e n q u a n t o as co lhe i t a s d i m i n u í r a m d e z vezes e n t r e a p r i m e i r a e a q u i n t a 

d é c a d a d o s é c u l o X X a p r o d u t i v i d a d e r e t r a i u - s e e m cerca d e t rês vezes , 

i n d i c a n d o u m a r e d u ç ã o d o n ú m e r o d e p r o d u t o r e s e cafeei ros . 

Gráfico 2 — Produtividade dos cafeeiros de Ribeirão Preto (1901-1940) 

Estas i n f o r m a ç õ e s d a cafe icu l tura d e R i b e i r ã o P r e t o p e r m i t e m u m a 

análise mais a p u r a d a d a e v o l u ç ã o cafeeira n o in í c io d o sécu lo X X . C o m o 

a f i r m o u F r e d e r i c k G i f u n para a s duas p r i m e i r a s décadas dessa c e n t ú r i a : 

The prime indicator of the health of a coffee region is not trees, of course, but 

yield, measured in arrobas per mil pés. In Ribeirão Preto, the average from 1900 to 

1916 was about 85 arrobas per mil pés. However, the combination of aging trees, 

tired soil, and the damaging frost of June 25-27, 1918, which affected the whole 

state, brought a general decline in the productive potential of the município. The 

most immediate effect was the reduction of Ribeirão Preto's production for the 

1919-20 harvest to 560.000 arrobas, with a yield of 17 arrobas per mil pés. In the 

next year production rose to 1,8 million arrobas (with a yield of 56), and the 2 

million level was reached one more time in 1923-24, but the average yield for the 

1920's was only a mediocre 55 arrobas per mil pés.Also, the center of production in 

the state was moving westward again as it had in the 1880's when Ribeirão Preto 

was just beginning its transformation into São Paulo's leading coffee county. Now, 

in the last decade of the Old Republic, Ribeirão Preto was entering its period of 

gradual decline following a brilliant productive phase which laid the groundwork 

for later development on different bases. (GIFUN, 1972: 161-162). 
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A l é m da d i m i n u i ç ã o das safras do R i b e i r ã o P r e t o , a e x p a n s ã o cafeeira 

ma i s pa ra o O e s t e e Su l p r o v o c o u u m a r e d u ç ã o da p a r t i c i p a ç ã o do 

m u n i c í p i o n o to ta l c o l h i d o n o E s t a d o . Esta parce la c h e g o u a 6,0% e m 

1 9 1 1 / 1 2 , m a s e m 1925 /26 j á foi d e 3 ,3%. N o f i n a l d a d é c a d a s e g u i n t e 

(safra de 1937-38) , a p r o d u ç ã o de café de R i b e i r ã o r e p r e s e n t o u t ã o -

s o m e n t e 1,4% do to ta l do E s t a d o de São P a u l o . Ass im , c o n s o l i d o u - s e a 

r e t r a ç ã o d a i m p o r t â n c i a d a c i d a d e n a ca fe icu l tu ra paul is ta . N o m u n i c í ­

p io , c r e s c e r a m as co lhe i t a s de o u t r a s cu l t u r a s , c o m o , p r i n c i p a l m e n t e , o 

a l g o d ã o e a c a n a - d e - a ç ú c a r , e as a t iv idades u r b a n a s , em especia l as v i n ­

cu ladas à i n d ú s t r i a , aos s e rv i ços e ao c o m é r c i o . 

Cafeicultores 

No p r i m e i r o registro de i m p o s t o s sobre o café referente p rovave lmen te 

a 1890 ve r i f i camos a exis tência de 91 cafeicul tores . Q u a n d o o b s e r v a m o s 

a d i s t r i bu i ção cia p r o d u ç ã o e n t r e eles na Tabela 1 , n o t a m o s um g r a n d e 

n ú m e r o e p r o p o r ç ã o dos cafeicul tores c o m co lhe i tas de até mi l a r robas — 

60,9% do to ta l . A c o n c e n t r a ç ã o m o s t r o u - s e n o t ó r i a , po is esta faixa de 

p r o d u t o r e s r ep re sen tou s o m e n t e u m d é c i m o d a safra. U m i n d i c a d o r desta 

des igua ldade p o d e ser o b t i d o p o r m e i o d o í n d i c e d e G i n i , q u e a t i ng iu 

0,720. D e s t e m o d o , o v o l u m e m é d i o p r o d u z i d o c h e g o u a 2,3 mi l a r robas . 

Tabela 1 — Distribuição da produção pelos cafeicultores (1890) 

FAIXAS CAFEICULTORES % PRODUTORES PRODUÇÃO % PRODUÇÃO 

Até mil arrobas 56 61,5 22.830 10,5 

1.001 a 20 mil arrobas 34 37,4 144.700 66,5 

20.001 ou mais 1 1,1 50.000 23,0 

Total 91 100,0 217.530 100,0 

Fonte: Ata n° 10, depositada no Arquivo Munici pal de Ribeirão Preto 

N e s t e d o c u m e n t o , v e r i f i c a m o s a p r e s e n ç a de v á r i o s ca fe icu l to res cie 

d e s t a q u e n a c i d a d e . E m p r i m e i r o luga r , s a l i e n t a m o s a p r e s e n ç a d e 

H e n r i q u e D u m o n t , o qua l t a m b é m d e t i n h a loja de secos e m o l h a d o s e 

p r o d u z i a 50 mi l a r robas da p rec iosa r u b i á c e a na fazenda A r i n d i ú v a 1 5 

1 5 H e n r i q u e D u m o n t realizou dez compras de terras no munic íp io de Ribei rão Preto 
entre 1880 e 1887. A primeira aquisição já demonstra o montan te dos investimentos, 
totalizando 200 alqueires por 120 contos de réis (ver OLIVEIRA, 2003, capítulo 3). 
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E l e foi o m a i o r p r o d u t o r nesse a n o . M a n o e l de S o u z a M e n e z e s foi o 

s e g u n d o m a i o r p r o d u t o r c o m 2 0 m i l a r r o b a s n a fazenda T a m a n d u á . 

E m te rce i ro , M a r t i n h o P r a d o J ú n i o r o b t e v e p o u c o mais 1 7 m i l a r robas , 

e m duas fazendas A l b e r t i n a e Gua t apa rá . P o r f i m , J o ã o F r a n c o d e M o r a e s 

O c t á v i o c o l h e u , n a fazenda L a u r e a n o , t ã o - s o m e n t e p o u c o m a i s d e duas 

mi l a r robas . 

A p r e s e n t a m o s a d i s t r ibu ição da p r o d u ç ã o pelos cafe icul tores em 1904-

05 na Tabela 2 . O b s e r v a m o s n o v a m e n t e u m a elevada c o n c e n t r a ç ã o da 

p r o d u ç ã o nas m ã o s d e p o u c o s p r o d u t o r e s , a t i n g i n d o o í n d i c e d e G i n i 

0 ,794 nesse a n o , b a s t a n t e s u p e r i o r a o r e s u l t a d o d e 1890 1 6 . D e u m lado , 

ve r i f i c amos a p r e s e n ç a d e p r o d u t o r e s d e p o u c a s d e z e n a s d e a r r o b a s d e 

café, a l c a n ç a n d o o s c o m a té m i l ma i s d a m e t a d e d o to ta l . P o r o u t r o , o s 

ca fe icu l to res q u e c o l h e r a m mais d e v i n t e mi l a r robas r e p r e s e n t a v a m 

t ã o - s o m e n t e u m d é c i m o d o to ta l d e cu l t i vadores d e café, m a s d e t i n h a m 

q u a s e do i s t e r ç o s d a p r o d u ç ã o (65,7%). D e s t e m o d o , n o t a m o s u m a 

d e s i g u a l d a d e e levada das co lhe i t a s rea l izadas n o m u n i c í p i o . 

Tabela 2 - Distribuição da produção pelos cafeicultores (1904-05) 

FAIXAS CAFEICULTORES % PRODUTORES PRODUÇÃO % PRODUÇÃO 

Até mil arrobas 120 51,9 45.416 2 2 

1.001 a 20 mil arrobas 88 38,1 661.420 32,1 

20.001 ou mais 23 10,0 1.353.100 65,7 

Total 231 100,0 2.059.936 100,0 

Fonte: SECRETARIA DA AGRICULTURA, COMÉRCIO E OBRAS PÚBLICAS. Estatística agrí­
cola e zootécnica de Ribeirão Preto no ano agrícola de 1904-1905. São Paulo: Typ. Brazil/Rothschild & 
Co., 1907. 

O s p r i n c i p a i s ca fe icu l to res e m 1904-05 f o r a m o s s e g u i n t e s : F r a n c i s ­

c o S c h m i d t , M a r t i n h o d a Silva P r a d o J u n i o r , C o m p a n h i a A g r í c o l a F a ­

z e n d a D u m o n t e Franc isca Silveira do Val. O p r i m e i r o p r o d u z i u 324 

1 6 Se c o m p a r a r m o s este resul tado c o m a des igua ldade dos dois p r i n c i p a i s fatores 

de p r o d u ç ã o ( terra e t raba lho) , ver i f icamos d ispar idades t a m b é m elevadas . O b -

t ivemos para a e s t ru tu ra fundiária nesse ano (0,851) e para o n ú m e r o de t r aba ­

lhadores (0,781). C o m o esperado , a d i s t r i bu ição de terras mos t r a - s e mais c o n ­

cen t rada do q u e da p r o d u ç ã o e da ut i l ização da m ã o - d e - o b r a . A des igua ldade da 

p r o d u ç ã o t a m b é m se revelou l ige i ramente s u p e r i o r a dos cafeeiros nesse a n o de 

1904-05 (0,759). 
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m i l a r r o b a s nesse a n o , s u p e r a n d o t o d a a p r o d u ç ã o d o m u n i c í p i o e m 

1890. N o s seus p o u c o ma i s d e q u a t r o m i l h õ e s d e pés d e café, a p r o d u ­

t iv idade foi cie 80 a r r o b a s p o r mi l pés , ba s t an t e s u p e r i o r a do m u n i c í p i o 

(70). O s e g u n d o e t e r c e i r o cafe icu l tores c o l h e r a m 160 m i l a r robas cada , 

p o s s u i n d o p o u c o ma i s d e dois m i l h õ e s d e p é s c a d a 1 7 . P o r f im, a ca fe i -

c u l t o r a Franc i sca Silveira d o V a l cu l t i vou q u a s e u m m i l h ã o d e pés d e 

café, c o l h e n d o 60 m i l a r robas nesse a n o . 

U m a análise in te ressan te p o d e ser realizada m e d i a n t e o c r u z a m e n t o 

das i n f o r m a ç õ e s dessa é p o c a c o m a s d isponíveis para ou t ras . No va le do 

Paraíba, a co lhe i ta m é d i a chegava a 3.496 a r robas em 1868, q u a n d o a 

cafeicultura t a m b é m se encon t rava em seu a p o g e u (Cf. M a r c o n d e s , 1998). 

D e s t e m o d o , a f i rma-se a s i tuação i n t e r m e d i á r i a da cafe icul tura escravista 

do vale em re lação à s loca l idades do O e s t e paulista . Apesa r das p o u c a s 

i n f o r m a ç õ e s , n ã o nos foi possível d is t ingui r a cafeicul tura cias duas r e ­

g iões e m t e r m o s d e p o r t e d o p r o d u t o r . 

A o c o m p a r a r m o s a d i s t r i b u i ç ã o d a p r o d u ç ã o d o n o s s o m u n i c í p i o 

c o m a s real izadas e m C a m p i n a s , J a ú e Vale d o Para íba , n o t a m o s s e m e ­

lhanças e d i s t i nções in te ressan tes . D e u m l a d o , p e r c e b e m o s a g r a n d e 

p a r t i c i p a ç ã o d e p e q u e n o s p r o d u t o r e s e m R i b e i r ã o P r e t o (51,9% d o 

total) e , p r i n c i p a l m e n t e , em J a ú (54,1%) em re l ação à s d e m a i s (45,6% 

em C a m p i n a s e 38 ,0% no Vale do Para íba) . A d e s i g u a l d a d e m o s t r o u - s e 

m a i o r e m R i b e i r ã o P r e t o d o q u e nas d e m a i s c idades , c o n f o r m e a T a ­

be la 3 . P o r o u t r o l ado , p o r m e i o d e u m tes te d e rank n ã o p a r a m é t r i c o 

(Kruska l -Wal l i s ) , r e j e i t a m o s a i g u a l d a d e das m é d i a s para as q u a t r o á r e ­

as, m a s a c e i t a m o s a s e m e l h a n ç a pa ra R i b e i r ã o P re to ,Va le do Para íba e 

C a m p i n a s . D e s t a r t e , apesar de n ã o possu i r o m e n o r G i n i , a d i s t r i b u i ç ã o 

d e J a ú r e v e l o u - s e b a s t a n t e d is t in ta das d e m a i s , e m f u n ç ã o d a g r a n d e 

parce la d a p r o d u ç ã o real izada p o r p e q u e n o s ca fe i cu l to res . 

1 7 M a r t i n h o da Silva Prado J ú n i o r e C o m p a n h i a D u m o n t de t inham, respect ivamente, 

p o u c o mais de 6 mil alqueires de terras e oi to mil, das quais cerca de um sexto e r a m 

ocupadas c o m cafeeiros. Francisco Sch tmdt possuía 3.648 alqueires, dos quais mais 

da me tade cultivados c o m café. Q u a n d o consideramos a p rodução de out ros bens 

nas propr iedades , verificamos colheitas de milho e feijão nos dois p r imei ros casos 

de pelos m e n o s o dobro de Francisco Schmidt . Assim, a especialização produt iva 

em café ocor reu c o m m u i t o maior intensidade neste ú l t imo caso. No con jun to do 

munic íp io , o cafeeiro o c u p o u 15 mil alqueires dos 50 mil disponíveis, c o m p r e e n ­

d e n d o 30,2% do total. 
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Tabela 3 — Indicadores estatísticos da distribuição da produção 

MUNICÍPIO/REGIÃO (ANO) NÚMERO MÉDIA GlNI RANK MÉDIO 

Campinas (1904-05) 298 4.548 0,646 760,28 

Jaú (1904-05) 464 3.164 0,699 655,19 

Ribeirão Preto (1904-05) 231 8.918 0,794 754,63 

Vale do Paraíba (1868)a 490 3.496 0,611 807,13 

Fonte: SECRETARIA DA AGRICULTURA, COMÉRCIO E OBRAS PÚBLICAS. Estatística agrí­
cola e zootécnica de Ribeirão Freto. Jaú e Campinas no ano agrícola de 1904-1905. São Paulo: Typ. 
Brazil/Rothschild & Co., 1907. PEREIRA, Waldick. Cana, café & laranja: história econômica de 
Nova Iguaçu. Rio de Janeiro: FGV, 1977,56-70. 
a Devemos salientar o caráter distinto do levantamento para o Vale do Paraíba, o qual se destinava a 
analisar a viabilidade da construção de uma ferrovia para escoamento da produção de café da região. 

Na passagem do sécu lo X I X para o X X , as colhei tas c r e s c e r a m s ign i ­

f ica t ivamente , s e n d o e m m é d i a d e quase n o v e mi l a r robas e m 1904-05 . 

S e c o m p a r a r m o s c o m a i n f o r m a ç ã o a n t e r i o r o u d e ou t r a s loca l idades 

p e r c e b e m o s u m va lo r m u i t o s u p e r i o r a o o b s e r v a d o t a n t o an tes c o m o 

e m ou t ra s c idades n a q u e l e m o m e n t o 1 8 . Es te p a t a m a r m a n t e v e - s e até a 

geada de 1918. I lus t ra t ivamente , a p r o d u ç ã o m é d i a em R i b e i r ã o P r e t o 

foi de 8.358 a r robas em 1916 /17 , e n q u a n t o em Jaú foi de 2 .633 e em 

C a m p i n a s de 2 .851 . Ass im, a co lhe i ta to ta l most rava r e l a t i v a m e n t e p r ó x i ­

m a , p o r é m o cafe icu l tor d o p r i m e i r o m u n i c í p i o d e t i n h a u m p o r t e mais 

de três vezes m a i o r do q u e o da s e g u n d a loca l idade . 

U m a o u t r a f o r m a d e a c o m p a n h a r a d e s i g u a l d a d e n a e c o n o m i a 

cafeeira p o d e ser e fe tuada p o r m e i o d o s i m p o s t o s sob re ca fee i ro s 1 9 . A 

d i s t r i b u i ç ã o d o s pés d a p rec iosa r u b i á c e a e n t r e o s ca fe icu l to res t a m ­

b é m s e m o s t r o u e x p r e s s i v a m e n t e des igua l e m R i b e i r ã o P r e t o e re la t i ­

v a m e n t e p r ó x i m a à da p r o d u ç ã o . Na Tabe la 4 , f o r n e c e m o s a d i s t r i b u i ­

ç ã o d e quase t r i n t a m i l h õ e s d e pés p o r faixas d e t a m a n h o d o s cafezais 

18 Em 1904-05, a produção média de Campinas e Jaú foram de quatro mil e quinhen­
tas arrobas para o primeiro município e de pouco mais de três mil para o segundo. 
19 A mudança de natureza da fonte de censitária para fiscal também poderia resultar 
em diminuição da qualidade da informação, decorrente da tentativa de redução da 
tributação por parte dos cafeicultores. Segundo José Geraldo Evangelista que estu­
dou Ituverava no período "A diferença andaria por volta de 50%." (1999: 243). Con­
tudo, a série construída neste estudo não mostra diferença tão significativa entre as 
fontes censitárias e fiscais (ver Apêndice). 
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e m 1 9 1 6 2 0 . M a i s d e t rês q u a r t o s d o to ta l d e cafe icu l to res d e t i n h a m a t é 

100 m i l cafeeiros , o q u e c o n s i d e r a m o s para R i b e i r ã o P r e t o p e q u e n o s 

ca feza i s 2 1 . E n t r e t a n t o , o s d e t e n t o r e s d e 501 o u mais pés q u e c o n s t i ­

t u í a m t ã o - s o m e n t e d e z pessoas p o s s u í a m q u a s e a m e t a d e d o to t a l . D e s ­

tes ú l t i m o s q u a t r o d e t i n h a m ma i s cie um m i l h ã o e j á e r a m os m a i o r e s 

p r o d u t o r e s n o i n í c i o d o s é c u l o : C o r o n e l F r a n c i s c o S c h m i d t , C o m p a ­

n h i a A g r í c o l a F a z e n d a D u m o n t , C o m p a n h i a G u a t a p a r á e D o n a 

Franc isca Silveira do Val. 

Tabela 4 — Distribuição dos cafeeiros (1916) 

FAIXAS CAFEICULTORES % PRODUTORES CAFEEIROS % CAFEEIROS 

Até 1 0 0 mil pés 2 1 6 7 8 , 3 3 . 3 6 7 . 5 0 0 1 1 . 6 

1 0 1 a 5 0 0 mil pés 5 0 1 8 , 1 1 1 . 9 3 4 . 0 0 0 4 1 , 1 

5 0 1 mil ou mais pés 1 0 3 , 6 1 3 . 7 2 1 . 0 0 0 4 7 , 3 

Total 2 7 6 1 0 0 , 0 2 9 . 0 2 2 . 5 0 0 1 0 0 , 0 

Fonte: Livro de Imposto de cafeeiros de 1916, depositado no Arquivo Municipal de Ribeirão Preto. 

H o u v e , de s t e m o d o , u m a c o n c e n t r a ç ã o m u i t o s ignif icat iva d a p r o ­

d u ç ã o nas m ã o s d e p o u c o s e g r a n d e s ca f e i cu l t o r e s . O í n d i c e d e G i n i 

foi m u i t o e l e v a d o , c h e g a n d o a 0 ,812 nesse m o m e n t o , b a s t a n t e s u p e ­

r i o r a o d o c e n s o agr íco la d o i n í c i o d o s é c u l o . N o i n í c i o d a d é c a d a d e 

1920, o s cafe icul tores c o m 40 m i l ou ma i s pés de café s o m a v a m 75 

pessoas o u c o m p a n h i a s d e a c o r d o c o m a p u b l i c a ç ã o R i b e i r ã o P r e t o n o 

P r i m e i r o C e n t e n á r i o d a I n d e p e n d ê n c i a d a C â m a r a M u n i c i p a l (1923: 

4 6 - 4 7 ) , t o t a l i z a n d o 27 .643 .000 cafeeiros (88,0% d o t o t a l ) 2 2 . A i n d a an t e s 

20 Entendemos, neste texto, cafezais como a soma de todos os cafeeiros de cada cafei-
cultor. Nesse livro municipal de impostos sobre cafeeiros, verificamos o registro de 
dois milhões de pés a menos do que informado na estatística do governo do Estado. 

21 Existia uma presença elevada de pequeninos cafeicultores com poucos milhares de 
pés, pois quase a metade detinha até dez mil cafeeiros em 1 9 1 6 . Tal resultado foi 
observado para outras cidades da região. Ilustrativamente, mencionamos o caso de 
Ituverava estudado por José Geraldo Evangelista em 1 9 1 8 mediante a relação dos 
tributados para a instrução pública. O autor afirmou: " 1 . 1 5 0 . 5 0 0 pés de café ( 4 0 , 6 % 

[do t o t a l / R L M ] ) estavam em mãos dos 18 fazendeiros que tinham mais de 50 alqueires 
e plantavam café. Em conclusão: o município todo cultivava a rubiácea e grandes e 
pequenos proprietários participavam dos seus lucros." ( E V A N G E L I S T A , 1 9 9 9 : 2 4 4 ) . 

2 2 Após a geada de 1 9 1 8 , a colheita média em Ribeirão Preto reduziu-se a 5 . 2 5 3 arrobas 
em 1920.Tal tendência de redução da produção média manteve-se nos anos seguintes, 
atingindo 2 . 2 8 0 arrobas em 1 9 4 0 . 
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da cr i se de 1929 e d e p o i s da g e a d a , a d i s t r i b u i ç ã o a p r e s e n t o u u m a 

s ignif ica t iva a l t e r a ç ã o . E m 1928, o c o r r e u u m a d i m i n u i ç ã o d a p r e s e n ç a 

cios m e n o r e s ca fe icu l to res e u m c r e s c i m e n t o d o n ú m e r o d e m é d i o s e 

g r a n d e s , c o n f o r m e Tabela 5 . O p o r t e m é d i o dos ca fe icu l to res c resceu 

d e p o u c o m a i s d e c e m m i l pés e m 1916 para q u a s e 132 mi l e m 1928. 

D e o u t r o l a d o , c r e sceu a i m p o r t â n c i a relativa dos p r o d u t o r e s i n t e r m e ­

d iá r io s (de 101 mi l a 500 mi l cafee i ros) . D e s t a r t e , o í n d i c e de G i n i 

r e d u z i u - s e para 0 ,747, m o s t r a n d o u m a d i m i n u i ç ã o da des igua ldade e n t r e 

os ca fe icu l to res . 

Tabela 5 — Distribuição dos cafeeiros (1928) 

FAIXAS CAFEICULTORES % PRODUTORES Cafeeiros % CAFEEIROS 

Até 100 mil pés 150 69,1 2.703.300 9,4 

101 a 500 mil pés 54 24,9 13.733.000 47,9 

501 mil ou mais pés 13 6,0 12.248.000 42,7 

Total 217 100,0 28.684.300 100,0 

Fonte: Livro de Imposto de cafeeiros de 1928, depositado no Arquivo Municipal de Ri beirão Preto. 

O n ú m e r o d e cafe icul tores p a g a n t e s d o i m p o s t o d i m i n u i u e n t r e 

esses a n o s de 276 para 217. C o m o e s p e r a d o a r e d u ç ã o foi m a i o r e n t r e 

o s p e q u e n o s cafe icu l to res , o s p r o d u t o r e s c o m até 10 mi l pés r e p r e s e n ­

t a v a m 48 ,6% d o to t a l e m 1916, m a s t ã o - s o m e n t e 41 ,0% e m 1928. O s 

p a r c o s r e c u r s o s deles d i f icu l tavam a m a n u t e n ç ã o d o c u l t i v o e m c o n d i ­

ç õ e s ma i s adversas . A r e d u ç ã o da d e s i g u a l d a d e da p r o p r i e d a d e dos c a ­

feeiros n ã o ref le t iu u m a m e l h o r a das c o n d i ç õ e s para a s o c i e d a d e r i b e i -

r ã o - p r e t a n a , p o i s v á r i o s p e q u e n o s p r o d u t o r e s a b a n d o n a v a m a 

cafe icul tura . 

A p ó s 1929, a s i t uação n ã o se a l t e rou de f o r m a ma i s significativa, mas 

e m s e n t i d o o p o s t o a an t e r i o r , c o n f o r m e Tabe la 6 . N o a n o d e 1934, 

o b s e r v a m o s u m a u m e n t o d o n ú m e r o cios p e q u e n o s cafeicul tores e d a 

sua p a r t i c i p a ç ã o . As m u d a n ç a s r e f l e t e m a c o n s o l i d a ç ã o da r e d u ç ã o da 

c o n c e n t r a ç ã o d a d i s t r i b u i ç ã o d o s cafeei ros e n t r e o s p r o d u t o r e s , m a n ­

t e n d o o p a t a m a r d o í n d i c e d e G i n i (0 ,750) . P o r f i m , h o u v e u m a p e q u e ­

n a r e d u ç ã o d o s cafeeiros t r i b u t a d o s , e m p o u c o ma i s d e u m m i l h ã o e 

m e i o d e pés . 

186 I Renato Leite Marcondes 



Tabela 6 — Distribuição dos cafeeiros (1934) 

FAIXAS CAFEICULTORES % PRODUTORES CAFEEIROS % CAFEEIROS 

Até 100 mil pés 164 70,7 2.829.400 10,5 

101 a 500 mil pés 54 23.3 12.432.400 46,0 

501 mil ou mais pés 14 6,0 11.756.000 43,5 

Total 232 100,0 27.017.800 100,0 

Fonte: Livro de Imposto de cafee iros de 1934, depositado no Arquivo Municipal de Ribeirão Preto. 

A t é 1934, o e fe i to i m e d i a t o da cr i se de 1929 p a r e c e u - n o s m u i t o 

r e d u z i d o n a e s t r u t u r a d a d i s t r i b u i ç ã o d o s cafee i ros , e m r a z ã o das p e ­

q u e n a s a l t e rações nas p a r t i c i p a ç õ e s das faixas de t a m a n h o de cafezais 

no to ta l . De a c o r d o c o m este r e su l t ado , os testes de rank e o í n d i c e de 

G i n i a p r e s e n t a r a m m o d i f i c a ç õ e s significativas t ã o - s o m e n t e e n t r e 1916 

e 1928, mas n ã o e n t r e esse ú l t i m o a n o e 1934 2 3 

A o final d o p e r í o d o e m e s t u d o , o café d e R i b e i r ã o P r e t o e v i d e n ­

c i o u sinais claros d e d e c a d ê n c i a , c o m o o c o r r e u t a m b é m e m t o d o t e r ­

r i t ó r i o paul is ta . C o m o a p r e s e n t a d o an tes , tal r e t r a ç ã o cafeeira n ã o foi 

a c o m p a n h a d a pela d e m o g r á f i c a . N e s t e m u n i c í p i o , a p r o d u ç ã o cafeeira 

pas sou r e p r e s e n t a r t ã o - s o m e n t e 1,1% d o to ta l d o E s t a d o . A l é m dis to , a 

p r o d u t i v i d a d e d o s cafezais r e d u z i u - s e a t r i n t a a r r o b a s p o r m i l cafeeiros . 

P o r o u t r o l ado , a s a t iv idades u r b a n a s e i ndus t r i a i s g a n h a r a m i m p o r t â n ­

cia c r e s c e n t e e novas cu l tu ra s e m p o l g a r a m os a g r i c u l t o r e s do m u n i c í ­

p i o , p r i n c i p a l m e n t e o a l g o d ã o e c a n a - d e - a ç ú c a r 2 4 . Em tal q u a d r o , afir-

2 3 O teste Kruskal-Wallis mos t rou a aceitação da hipótese de igualdade das médias de 

cafeeiros ao cons idera rmos os três anos em es tudo ( com nível de significância de 

5%).Todavia, q u a n d o analisamos os anos dois a dois (teste M a n n - W h i t n e y ) , verifi­

camos a aceitação da igualdade das distribuições entre 1928 e 1934 e a dis t inção de 

1916/17 em relação aos demais . 
2 4 O R e l a t ó r i o Anual do Serviço T é c n i c o do Café de 1935 apon tou para o c resc imen­

to de outras culturas no munic íp io naquela época e cr i t icou tal escolha dos agr icu l ­

tores: "A or ientação e r rônea a que nos referimos é a que se está de l ineando em 

grande n ú m e r o de fazendas o n d e os propr ie tár ios vem a b a n d o n a n d o o trato que 

dispensavam ao cafeeira, para substi tuí- lo no algodão, que hoje apresenta-se c o m 

lucros formidáveis sob o p o m p o s o título de ' O u r o - b r a n c o ' . Há m e s m o fazendeiros 

que não se con ten t a ram apenas a d iminui r o trato ao cafeeira, p lan tando o algodão 

c o m o cultura intercalada, chegaram até a arrancar os cafeeiros e substi tuí-los in te ­

g ra lmente pelo algodão." (1935, p. 5) 
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m o u - s e a i m p o r t â n c i a d o s i m i g r a n t e s es t range i ros e seus d e s c e n d e n t e s 

e n t r e o s p r o p r i e t á r i o s d e t e r r a s , p r i n c i p a l m e n t e d e áreas d e a té 5 0 

a l q u e i r e s 2 5 . 

Considerações finais 

O café e a p o p u l a ç ã o e x p a n d i r a m - s e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e em R i ­

b e i r ã o P r e t o d u r a n t e o ú l t i m o q u a r t o d o sécu lo X I X . N a p a s s a g e m 

desse s écu lo para o s e g u i n t e , a p r o d u ç ã o do m u n i c í p i o a l c a n ç o u v o l u ­

m e s d o s ma i s express ivos de S ã o P a u l o , a t i n g i n d o safras s u p e r i o r e s a 

do i s m i l h õ e s d e a r r o b a s . Tal p a t a m a r d e p r o d u ç ã o foi m a n t i d o n o s 

p r i m e i r o s lus t ros d o s é c u l o X X , a c o m p a n h a d o pela r e d u ç ã o d o c resc i ­

m e n t o d e m o g r á f i c o d a p o p u l a ç ã o d o m u n i c í p i o . A p ó s a geada d e 1918 

a p r e s e n t o u - s e u m a t e n d ê n c i a d e r e t r a ç ã o d a p r o d u ç ã o , p o r é m s e m a n t i ­

v e r a m colhei tas elevadas a té o final da década de 1920. P o r f im, o dec l ín io 

a c e n t u o u - s e d u r a n t e a d é c a d a de 1930, s e p a r a n d o a d i n â m i c a d e m o ­

gráfica da cafeeira . 

N o t a m o s e m R i b e i r ã o P r e t o u m a de s igua ldade m u i t o e levada e n t r e 

o s cafe icu l tores t a n t o e m t e r m o s d a p r o d u ç ã o c o m o e m re lação aos 

cafezais. A p r o d u ç ã o m o s t r o u - s e m a i s c o n c e n t r a d a d o q u e e m o u t r o s 

m u n i c í p i o s d o O e s t e e a té m e s m o c o n c e r n e n t e a o Vale d o Para íba 

paul is ta e m sua é p o c a áu rea . C o n t u d o , o p o r t e m é d i o n ã o s e r e v e l o u 

d i s t i n t o e m re lação a o d e C a m p i n a s o u a o d o vale. E m t e r m o s es ta t í s ­

t i cos , a d i fe rença foi ace i ta t ã o - s o m e n t e em c o m p a r a ç ã o a J a ú . 

A p e s a r d a p r e s e n ç a d o s a f a m a d o s " re i s d o ca fé" e m R i b e i r ã o P r e t o 

c o m mais d e q u i n h e n t o s m i l p é s o u m e s m o u m m i l h ã o , a p e q u e n a 

2 5 Em 1904-05, também existiu um grande número de estabelecimentos nas mãos de 
pessoas nascidas no estrangeiro, os quais perfaziam 40,2% do número total, mas que 
detinham tão-somente 26,0% das terras. Devemos salientar a presença de duas gran­
des áreas entre estes últimos nesse momento: a Companhia Dumont dos ingleses e 
de Francisco Schmidt (alemão). Em 1939-40, verificamos entre os 388 proprietários 
com até 50 alqueires a existência de 107 italianos, 57 portugueses, 28 espanhóis e 5 
japoneses. No conjunto, estes imigrantes representaram mais da metade dos proprie­
tários deste segmento (50,8%). Por fim, o crescimento dos pequenos proprietários 
elevou a concentração da estrutura fundiária (0,871). O crescimento da presença de 
proprietários de reduzidas extensões de terras pode ajudar a explicar este movi­
mento oposto com relação ao dos cafeeiros. 

188 I Renato Leite Marcondes 



cafe icu l tu ra t a m b é m coex i s t i u ne s t e m u n i c í p i o , m a s n ã o d e f o r m a t ão 

express iva q u a n t o e m J a ú e c o m u m a p a r t i c i p a ç ã o var iáve l d a p r o d u ­

ção . S e m d ú v i d a , h o u v e a b e r t u r a para a p a r t i c i p a ç ã o na faina cafeeira 

d e u m e l e v a d o n ú m e r o d e p e q u e n o s ca fe i cu l to res , m u i t o s p o s s u i n d o 

m i l o u a t é d e z m i l ca fee i ros . A i n d a v e r i f i c a m o s u m p r o c e s s o d e 

d e s c o n c e n t r a ç ã o d a d i s t r i b u i ç ã o dos cafeei ros a o l o n g o d o t e m p o . Is to 

se d e v e u às d i f icu ldades v ivenc i adas pe la ca fe icu l tu ra , e s p e c i a l m e n t e 

a p ó s a geada d e 1918. P o r f im, o b s e r v a m o s u m m o v i m e n t o d e a b a n d o ­

no da faina cafeeira — p r i n c i p a l m e n t e p o r p a r t e d o s p e q u e n o s a g r i c u l ­

t o r e s — e f r a g m e n t a ç ã o de a l g u m a s g r a n d e s p r o p r i e d a d e s . 
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APÊNDICE 

Tabela 1 -Cafeeiros e Produção de café em Ribeirão Preto 

ANO NÚMER0 NÚMERO DE CAFEEIROS PRODUÇÃO EM ARROBAS 

1890 92 217.530 

1901 256 29.384.996 3.370.443 

1902 - 1.685.350 

1903 - 2.312.024 

1904 - 1.833.732 

1904- 231 29.094.374 2.059.936 

1906-07 - 3.261.500 

1909-10 30.000.000 2.497.742 

1910-11 30.000.000 2.316.150 

1911-12 30.000.000 2.540.220 

1912-13 31.394.365 2.657.850 

1913-14 31.394.365 2.542.950 

1914-15 31.394.365 2.467.400 

1915-16 31.394.365 2.717.970 

1916-17 31.394.365 2.309.890 

1917-18 31.394.365 2.760.000 

1918-19 31.394.365 1.688.000 

1919-20 247 31.394.365 560.000 

1920 141 741.080 

1920-21 31.394.365 2.780.000 

1921-22 108 31.395.000 1.270.000 

1922-23 108 31.395.000 1.125.000 

1923-24 202 31.395.000 2.147.000 

1924-25 212 31.395.000 1.880.000 
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ANO NÚMERO NÚMERO DE CAFEEIROS PRODUÇÃO EM ARROBAS 

1925-26 212 29.427.000 1.320.000 

1926-27 218 29.427.000 1.525.000 

1927-28 218 29.427.000 1.685.000 

1928-29 218 31.202.345 1.702.790 

1929-30 218 31.202.345 1.870.000 

1930-31 217 28.854.716 1.350.406 

1931-32 32.614.205 1.558.176 

1932-33 217 32.630.787 1.351.605 

1934-35 - 28.685.817 1.052.419 

1935-36 240 23.539.500 1.045.410 

1936-37 22.863.658 891.657 

1937-38 263 19.218.655 818.045 

1939-40 230 22.368.567 671.057 

1940 193 12.795.832 440.267 

Fonte: 1890: Ata número 10; 1901-04: Relatórios do Prefeito de Ribeirão Preto (anexos); 1904-05: 
Estatística Agrícola e Zootechnica de Ribeirão Preto, p. 6-7; 1906-38: Secretaria da Agricultura,Comér­
cio e Obras Públicas O café: estatística de produção e comércio. (1914, 1916, 1917, 1920,1922, 1923. 
1924,1925,1926,1927,1928,1929,1930-31,1932-33,1935-36,1937-38). 1920 e 1940: Recenseamen-
to do brasil. 1939-40: Estatística agrícola e zootécnica. 
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